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	1Vou te contar uma breve história...

	 

	Vejamos por onde começar? …Um manual nos serve de guia sobre muitas coisas, não apenas nos dá um passo a passo, mas também nos revela a composição das coisas. Então podemos pensar o  que é preciso ter para ser uma princesa? Seria uma coroa? Muito dinheiro? Ou casar com um príncipe?... Existem muitos ingredientes nessas histórias fantásticas, histórias de princesas encantadas, e todas são fantásticas, belas, ricas, filhas de reis, ou dotadas de talentos incríveis. Porém nem todas as princesas nascem em berço de ouro ou se casam com um príncipe herdeiro, vejamos a peculiar história da Cinderela. Essa história nos mostra que às vezes uma princesa pode estar escondida pelas cinzas de uma vida difícil, e que existe uma verdadeira realeza no coração daqueles que mantêm a gentileza e a esperança acesas, mesmo com as dificuldades, assim como ela existem muitas princesas por aí que se esforçam todos os dias e nunca perdem as esperanças. No entanto, há muito o que se descobrir quando olhamos cuidadosamente para o manual de uma Cinderela. Quem sabe você não descobre que também conhece alguma Cinderela por aí ? 

	Passo um: a história

	 

	“Algumas histórias têm seu próprio jeito de serem trágicas, afinal, quem pode dizer que seu sofrimento foi maior, quando todos nós lutamos batalhas invisíveis?” 

	 

	[image: Image]

	Vamos ouvir a história de uma Cinderela. Mas essa é um pouco diferente. Tudo começa numa cidadezinha do interior, no sul da França...

	Como toda história tem um começo, vou começar pelo começo da minha. Eu me chamo Stella Karter, nasci numa família humilde, mas muito feliz. Eu e minha irmã, Selena, tivemos uma boa infância e uma convivência tranquila com nossos pais. A vida era simples, a gente passava por dificuldades, mas não se importava com o trabalho — nossas vidas seguiam numa boa.

	Até que minha irmã engravidou ainda bem nova. Nos unimos para enfrentar a situação. Ela seria mãe solteira, mas jamais estaria sozinha — nossa família com certeza ajudaria. Nessa época, meu pai arrumou um novo emprego e começou a fazer uns bicos de entregador aos fins de semana. Minha mãe ajudava fazendo faxina aqui e ali, e a gente ia levando a vida assim.

	Com a chegada da minha sobrinha, nossa casa se encheu de alegria. Anna era linda e sorridente, com aqueles olhos de jabuticaba que prestavam atenção em tudo. Muito esperta pra idade. Nossa vida seguia com alegria, até que um dia... meu pai teve uma entrega com o caminhão. O senhor que sempre o ajudava estava doente e não pôde ir. Como não podíamos perder aquele trabalho, minha mãe se ofereceu pra ajudar. Como era comum na nossa família, todo mundo se uniu — e acabaram indo meu pai, minha mãe e minha irmã.

	Mas eles jamais voltariam.

	Eu e minha sobrinha, de certa forma, ainda os esperamos.

	Nossa vida perdeu um colorido. Mas nem por isso a gente deixou de tentar ser feliz. Fazíamos o que podíamos com o que tínhamos, seguindo em frente com alegria — mesmo com dor. Mas sim, a vida ficou mais dura.

	— Stella! Stella!

	— Sim, pois não?

	— Olha isso! Essa mancha no vestido! Eu pedi pra você lavá-lo com cuidado. Pode me explicar o que aconteceu?

	— Me desculpe, senhora... eu vou lavá-lo de novo.

	— Stella, o que aconteceu com o meu quadro?

	— Ah... me desculpe. Ele escorregou ontem, mas eu vou consertá-lo, senhor.

	— Não precisa se incomodar. Já que você parece não ter capacidade pra isso... Pode ir embora. Está demitida.

	— Senhora, mas... eu tenho minha sobrinha. Pra onde eu vou com ela?

	— Eu não me importo. Chega! Você não tem competência pra nada. Estou cansada das suas confusões. E essa garota também é muito bagunceira. Não aguento mais.

	— Querida, não podemos deixá-la na rua assim. Pelo menos devemos dar uns dias pra ela...

	— Tudo bem, contanto que ela suma da minha frente o mais rápido possível! 

	Essa é bem, agora era, a minha patroa dona Georgina e seu marido, eu comecei a trabalhar na casa deles quando a minha irmã engravidou e me mudei pra lá depois da morte dos meus pais, e apesar deles serem um casal bastante difícil, foram eles que me acolheram quando eu precisei. O marido dela, senhor Armand, era mais amável e às vezes ajudava a acalmá-la dos seus chiliques. Quem sabe ele não conseguiria dessa vez também? Depois de uma meia hora ele voltou. 

	— Parece que dessa vez eu não vou poder te ajudar, Stella. Ela está irredutível. Vocês vão ter que arrumar outro lugar pra ir.

	— Nós vamos pra algum lugar, titia?

	— Ah... bem, Anna... eu... acho que a gente vai ter que morar em outro lugar. Mas não precisa se preocupar, porque nós vamos estar juntas, tudo bem?

	— Tudo bem, titia. Eu não gostava mesmo do nosso quarto. O senhor vai com a gente também?

	— Ah, não, querida. O senhor Armand precisa cuidar da mulher dele. Então vamos apenas nós duas, tá bem?

	— Tá bom... mas eu acho que a tia feia podia ficar sozinha. Porque ela tá sempre zangada.

	— Anna! Não fale essas coisas. Me desculpe, senhor... ela às vezes fala muita bobagem. Peça desculpas ao senhor Armand, Anna, e vai já lá pra dentro.

	— Desculpa? Mas eu não fiz nada!

	— Tudo bem... ela só disse o que pensa.

	— Eu peço desculpas mais uma vez, senhor.

	— Ahm... tudo bem. Agora temos um assunto sério pra tratar. Eu vou tentar ainda hoje ver se consigo fazê-la voltar atrás. Mas é bom vocês já irem se preparando para o pior.

	— Tudo bem. Eu entendo. Obrigada, senhor Armand.

	Como eu tinha dito, nossa vida tinha se tornado bem mais difícil. Nesse momento eu estava perdendo o meu emprego aparentemente, e mesmo que ele fosse difícil, eu não podia ficar aliviada ao sair dali. 

	— Anna, foi você que sujou o vestido da dona Georgina?

	— Ahm...

	— Anna, a titia já te falou pra tomar cuidado com as coisas dela. Por que você não entende?

	— Desculpa, tia. Mas dessa vez foi um acidente. Eu caí com a tinta guache na mão e respingou.

	— Tudo bem. Eu entendo. Agora vai dormir, vai.

	Aquela noite foi bem longa pra mim e no dia seguinte eu tentei ser animada como sempre, levantei cedo e preparei o café como a senhora Georgina gostava. Quando ela desceu, eu achei que ela iria gostar, porque mesmo nas piores situações, ela sempre gostava de um bom café da manhã.

	— Mas o que é isso?

	— Eu preparei o café, senhora. Espero que tenha gostado...

	— Não falei disso. Quis dizer você. O que ainda faz na minha frente?

	— Ahm...

	— Tudo bem, querida. Eu já disse a ela que dessa vez ela vai ter que ir mesmo.

	— Eu não quero ter que vê-la mais do que o necessário até que ela saia daqui.

	— Tudo bem, senhora. Eu vou lá pra dentro.

	Tudo bem que ela era difícil, mas eu ainda a respeitava como se fosse a minha mãe. Em nove anos eu nunca tinha visto ela tão transtornada, e isso me entristeceu bastante e me deixava realmente preocupada, porque eu não sabia o que fazer, já que eu tinha que cuidar da minha sobrinha e não sabia pra onde ir se tivesse que sair dali. Naquele dia eu procurei fazer todos os serviços sem ser vista, a senhora ficou o dia todo me evitando. No fim do dia o senhor Armand veio falar comigo. 

	— Stella, eu preciso falar com você.

	— Pois não, senhor?

	— A situação aqui não está boa. Eu não acho que vou conseguir fazê-la mudar de ideia. Então, eu conversei com um amigo meu que mora em Paris. Ele conseguiu uma vaga de camareira num hotel — o do ex-embaixador. Eu sei que é um trabalho difícil, mas você vai poder levar sua sobrinha.

	— Eu entendo... mas na capital? Eu nunca estive na capital...

	— Não precisa se preocupar. Ele vai te buscar no aeroporto e vai te levar até lá. Além disso, ele se comprometeu em pagar a passagem sua e da sua sobrinha. Então você pode ir tranquila.

	— Tudo bem. Então eu vou arrumar nossas coisas. Obrigada, senhor

	 

	Então eu comecei a arrumar as minhas coisas, isso era bem difícil, já que eu me sentia perdida, porém eu não podia me render, olhando para a minha sobrinha adormecida eu sentia que tudo que eu fazia para nós ficarmos juntas valeria à pena, ela era a minha única família e por isso eu deveria ser forte por ela. No dia seguinte eu e minha sobrinha já estamos prontas pra partir. Eu ainda estava assustada porque era a primeira vez que eu iria para a capital, e não conhecer ninguém é ainda mais assustador, mas eu ainda tinha esperança de que tudo daria certo.

	— Tia, a gente vai pra muito longe?

	— Eu acho que sim, querida.

	— Puxa, que pena...

	— Por que "que pena"?

	— Porque eu queria visitar o tio. E não queria perder minhas amiguinhas da escola.

	— Olha... é melhor você pensar que a gente vai poder voltar algum dia. E suas amigas... você não vai perder. Só vai fazer novas.

	— É verdade, tia. Mas é triste ir embora.

	— Lembra o que eu te ensinei? A gente faz o que pode com aquilo que tem.

	— Eu sei, tia. Tudo bem.

	 

	O senhor Armand tinha pagado a um táxi que ia nos levar até uma cidade maior de onde pegaríamos o avião até Paris. E nesse momento chegou a hora da despedida. A senhora Georgina simplesmente não apareceu, mas isso já era de se esperar Já o senhor Armand veio se despedir.

	— Tio, eu vou sentir saudades. Mas quando eu crescer, vou voltar pra visitar o senhor. Só não deixa a tia chata saber.

	— Ah, minha garotinha... você é muito especial. Deve se cuidar e obedecer à sua tia, tudo bem?

	— Mas eu sempre obedeço...

	— Claro que sim! Espero que vocês sejam mais felizes lá.

	— Eu não vou ser tão feliz.

	— Mas porquê, pequena?

	— Porque o senhor não vai estar lá.

	— Anna, querida! Vamos, está ficando tarde.

	— Tudo bem. Tchau, tio.

	— Tchau, pequena.

	— Chegando lá, você deve procurar pelo senhor Pierre. Ele vai estar te esperando no aeroporto e vai te levar até o lugar em que você vai ficar.

	— Certo! Obrigada, senhor!

	 

	Nós entramos no carro e nossa jornada começou, na verdade a viagem não foi extremamente demorada, mas com certeza foi cansativa. Nós viajamos de carro até a cidade mais próxima, Marselha, onde pegaríamos um avião para Paris. Eu já estava bem impressionada com a viagem e as paisagens que tínhamos visto até ali. Na verdade aquela era a minha primeira viagem, minha e da minha sobrinha. Ela ficou bastante espantada quando viu os aviões de mais perto.

	— Nossa, tia! Olha como o avião é grande!

	— Verdade, não é? É muito grande.

	— Tia, como é que uma coisa tão grande voa? Ele não é pesado?

	— É bem grande e pesado sim. Mas também tem supermotores, e é por isso que ele voa.

	— Tia... a gente vai voar no céu, né?

	— É, você tem razão. Nós vamos voar no céu.

	— Será que a gente vai conseguir ver a mamãe e os meus avozinhos?

	— Seria bom se a gente conseguisse, né? Mas acho que eles devem estar ocupados com os anjos... então não vão ter tempo de nos ver passar.

	— Tia... você tá chorando?

	— Ah, não, querida... é que caiu alguma coisa nos meus olhos. Eles estão irritados, só isso

	Anna dizendo aquilo fazia o meu coração se partir, não era só a minha saudade, mas pra ela que tinha tão pouco tempo com eles eu me sentia ainda pior. 

	— Olha! Aquela parece um coelho!

	— Verdade! E aquela ali, o que parece?

	— Uhm... parece um castelo. Será que vamos ver a princesa?

	— Olha, Anna... aquela parece um urso!

	— Não, tia... é um cachorro!

	Anna era mesmo muito esperta, e jamais se esqueceu da sua mãe que foi pro céu e dos seus avózinhos. Ela apesar de não esquecer conseguia lidar bem com isso, e eu sempre ficava comovida com sua maturidade. Nossa viagem de avião foi bem tranquila, apesar de estarmos cansadas ainda conseguimos nos divertir observando as nuvens pela janela. 

	— Ah, com licença... o senhor é o senhor Pierre?

	— Ah, menina Stella?

	— Isso! E essa é a Anna, minha sobrinha.

	— Você é mais jovem do que eu pensei. E você, fofinha, é muito linda!

	— Ah, muito obrigada!

	— Acompanhem-me, por gentileza.

	— Claro! Vamos, Anna!

	Quando chegamos eu fiquei bem perdida, o aeroporto era enorme e eu não sabia muito bem por onde ir, então paramos e ficamos sentadas um pouco próximas do portão de desembarque. Alguns minutos depois Anna chamou a minha atenção para um senhor que vinha com uma placa na mão com meu nome

	— Ah com licença o senhor é o senhor Pierre?

	— Ah, menina Stella?

	— Isso, e essa é a Anna, minha sobrinha.

	— Você é mais jovem do que eu pensei. E você fofinha é muito linda 

	— Ah, muito obrigada!

	— Acompanhem-me por gentileza.

	— Claro! Vamos Anna!

	Ele nos levou até o carro e por cada rua que passávamos víamos cenários lindos, Paris era cheia de cores de luzes uma cidade linda, nas construções, nas paisagens, nos prédios, Anna estava muito encantada com a cidade. Ela parecia linda, mas confesso que eu estava com um pouco de medo porque não conhecia nada. Depois de alguns minutos chegamos num prédio lindo. E o senhor Pierre nos fez descer. 

	— Por aqui, por favor!

	— Claro,

	Eu peguei a Anna que tinha adormecido no carro e o segui. O saguão do hotel era lindo, eu fiquei admirada ele era lindo e imenso, tinha as paredes claras e tons pastéis no piso, algumas obras de arte decoravam as paredes e arranjos de flores nos balcões enchiam o lugar com um leve aroma de flores. Com lustres de cristal que traziam muito romantismo ao local. Tudo com muito requinte e sofisticação. Parecia até um sonho eu estar entrando ali. De repente surgiu uma mulher alta vestida formalmente, seus cabelos presos davam um ar rigoroso àquela imagem. Ela me olhou de cima com um ar perspicaz e o senhor Pierre me apresentou.

	— Madame, essa é a garota da qual te falei, ela veio para o cargo de camareira, seu nome é Stella.

	— Muito bem venha comigo, vou te mostrar suas instalações. 

	— Claro.

	Então eu a segui através do longo corredor, e chegamos à última porta, que ela abriu em um gesto grotesco. O quarto não era proporcional ao tamanho do hotel, mas era bem charmoso e estava bem decorado. O único problema, é que tinha apenas uma cama de solteiro, mas como tinha um sofá também a gente poderia ficar bem. Eu entrei e coloquei minha sobrinha na cama. A estranha senhora continuou

	— Esteja pronta amanhã às 5:00 que eu vou te mostrar todo o seu serviço.

	— Tudo bem.

	Ela logo saiu e eu pude ir dormir, mas achei que a cama ia ficar pequena pra nós duas então eu apenas me deitei no sofá mesmo, e estava tão cansada da viagem que logo adormeci. Acordei cedo no outro dia e observei por alguns instantes a minha sobrinha. Mais tarde deveria procurar uma escola para inscrevê-la. Eu me arrumei rápido e desci para receber a orientação necessária. Lá estava novamente aquela senhora. Eu já logo me apresentei a ela. 

	—  Você está dois minutos atrasada.

	— Ah, me desculpe, eu tive dificuldades com o banheiro hoje, e na verdade eu ainda estou bastante perdida. 

	— Não são necessárias explicações, você mocinha, deve apenas cumprir o horário. Aqui está seu uniforme, você deve usá-lo sempre que estiver aqui dentro. 

	— Ah, tudo bem.

	— Agora você deve começar participando das aulas de treinamento, elas acontecem diariamente na área de serviço às 5:00 pontualmente, depois você vai até a camareira chefe, e ela vai te passar o que deve ser feito entendido? 

	— Ah, sim senhora!

	— Por favor, me chame de madame.

	— Ah, sim madame!

	— Agora vai logo se trocar, você já está atrasada. 

	— Tudo bem. 

	— Onde você pensa que vai?

	— Ao meu quarto me trocar. 

	— Os trocadores estão lá embaixo, você pode se trocar lá como todas as outras. 

	— Ah, tudo bem.

	Então eu desci pela porta dos fundos e passei por um longo corredor e ao final dele eu encontrei o vestiário e pude me trocar. O uniforme era uma roupa bem formal era um vestido preto de gola alta com babado branco saia na altura do joelho e o visual se completava com um aventalzinho branco e os cabelos deveriam sempre estar presos em um coque com um arranjo de cabelo. Segundo as instruções que acompanhavam o uniforme. Depois de me arrumar eu tentei encontrar a turma do treinamento. Mas acabei ficando um pouco perdida e tive que perguntar a primeira pessoa que encontrei.

	— Com licença, você sabe onde está a turma do treinamento? Eu sou nova aqui. 

	— Ah sim, elas estão na cozinha agora se você correr ainda consegue pegar elas lá. 

	— Ah sim obrigada ah...

	— Eu me chamo Francis. Você é nova aqui não é?

	— Ah sim meu nome é Stella, eu cheguei ontem a noite, obrigada Francis. 

	— Sempre que precisar eu estarei aqui, vem de vez em quando para conversar eu sou o encanador. 

	— Ah sim, eu sou a nova camareira. Foi um prazer te conhecer. 

	— O prazer foi meu. 

	Saindo dali eu corri para a cozinha seguindo as orientações do simpático funcionário e finalmente encontrei a cozinha. Porém quando eu cheguei, elas estavam acabando as orientações. 

	— Ei, você, mocinha! Isso são horas de chegar?

	— Ah... me desculpe. Eu me perdi um pouco...

	— Certo, mas perdeu o café da manhã. Nós estamos indo para as instruções nos quartos.

	— Ah, tudo bem.

	 Não daria tempo de eu tomar café então eu apenas peguei um pão rapidamente e guardei no bolso pensando em levar para a minha sobrinha que ainda estava dormindo no quarto. O grupo seguiu sua instrução e nós éramos ensinadas a sermos discretas enquanto caminhávamos e a maneira certa de entrar no quarto. 

	— Meninas, aqui é muito importante ser discretas. Por isso, cada uma receberá um carrinho de serviço e tudo o que precisarem será carregado nele.

	— Por favor, ao baterem nos quartos, vocês devem se identificar. Os clientes devem estar absolutamente confortáveis ao receberem a visita de vocês. Por isso, é preciso bater e falar: “Camareira!” — é aí que eles vão aprovar ou não a entrada de vocês. E, quando eles estiverem no quarto, vocês devem ser praticamente invisíveis. Entenderam?

	— Sim!

	 

	Depois de recebermos as instruções do treinamento nós fomos orientadas a irmos pegar as chaves dos quartos que deveríamos arrumar durante o dia. Quando fui pegar as minhas chaves a superiora já me olhou com um olhar mesquinho e logo falou:

	— Você, mocinha... não pense que vai ter privilégios apenas por morar no hotel. Saiba que vai ter que trabalhar mais do que qualquer outra aqui. Entendido?

	— Ah... tudo bem. Eu compreendo.

	— Ótimo. Pode começar pela lavanderia. Vai ficar encarregada de lavar as roupas dos hóspedes hoje.

	— Tudo bem.

	Eu fiquei bem surpresa com isso, mas nesse momento eu não podia fazer muita coisa, eu tinha que acatar as ordens. Saí dali meio chateada, e antes de ir para a lavanderia resolvi passar no quarto e levar o pão que eu tinha pegado pra Anna. Eu pensei que ela ainda estaria dormindo, mas quando eu cheguei, ela já estava acordada. 

	— Tia? Que roupa estranha!

	— Você já acordou?

	— Faz um tempinho.

	— Tá com fome?

	— Você acertou em cheio. Tava quase saindo pra te procurar.

	— Eu sabia. Minha ratinha não poderia ficar quietinha. Aqui, come esse pão que eu peguei pra você.

	— Hmm... parece delicioso. Pena que não tenha leite.

	— Da próxima eu trago pra você. Hoje eu me atrasei.

	— Tudo bem. Mas pra onde a senhora vai agora?

	— Ah, eu vou pra lavanderia. Você quer ir comigo?

	— Tudo bem. Assim eu conheço o lugar!

	 

	Nós saímos e ela continuou sua tagarela conversa:

	— Sabe, tia... eu tava com medo de me perder aqui. Porque quando eu abri a porta, era tudo tão grande...

	— Ah, então você abriu a porta, foi? Na verdade, a titia também se perdeu hoje.

	— Você também? Puxa, então aqui é mesmo muito grande!

	Nós fomos conversando até a lavanderia. Lá eu me dei conta que eu tinha realmente muito trabalho. Então eu comecei logo o que eu tinha que fazer, mas confesso que foi bem complicado aprender a mexer com aquelas máquinas, lá na casa da senhora Georgina a máquina era bem menos tecnológica. Até a Anna tentou me ajudar, bem do jeitinho dela. Na hora do almoço eu resolvi levá-la de volta pro quarto pra que ela pudesse descansar um pouco por lá. Porém quando fomos à cozinha para pegar o almoço o pessoal nos recebeu super bem. Principalmente uma senhora morena que trabalhava na cozinha que disse com um olhar simpático assim que me viu:

	— Você é que é a nova camareira, não é?

	— Ah sim, eu sou Stella e...

	— Eu sou a Anna.

	— Que gracinha é sua filha? Mas você parece tão novinha.

	— Ah não ela é minha sobrinha, eu cuido dela desde os três anos, quando perdi meus pais e minha irmã. 

	— Ah, que pena, eu não sabia, me perdoe. 

	— Tudo bem.

	— Aqui seu almoço, eu sou a Dolores, mas você pode me chamar de Lola, sempre que tiver com fome podem me procurar certo. 

	— Ah sim, obrigada. Agradeça a ela Anna.

	— Obrigada pela comida deliciosa. 

	— Ah não têm de que lindinha.

	— Tia eu posso comer aqui?

	— Ah... Anna eu...

	— Pode sim claro que pode. E você também. Vem aqui. Senta vamos comer.

	— Ah, mas eu não quero atrapalhar o seu trabalho, tudo bem eu também tenho hora pra almoçar, além disso não sou a única cozinheira daqui. 

	— Ah, tudo bem então Lola.

	— Ah não querendo ser indiscreta, mas quantos anos você tem?

	— Dezenove, mas faço vinte logo-logo.

	— Nossa você é tão novinha e tão responsável para essa idade. 

	— É, na verdade eu não tive muita escolha.

	— Entendo, deve ter sido difícil. 

	— Nossa conversa foi ótima, ela parecia uma boa pessoa e naquele lugar enorme ela foi a única que fez eu me sentir em casa. Depois de conversar com ela eu me senti bem melhor, ela realmente me alegrou com seu humor. No final da conversa ela ainda se lembrou de me perguntar.

	— Você ainda está estudando? 

	— Ah não, eu tive que parar no ensino médio para trabalhar. 

	— Mas te olhando eu tenho a impressão que você é bem estudiosa. 

	— Ah eu sempre gostei da escola, mas não pude continuar. 

	— Ah espera eu tenho uma coisa que talvez você goste. 

	— Então ela se levantou, foi até a porta dos fundos e retornou depois de alguns minutos com um livro nas mãos. 

	— Aqui toma, leia esse livro, pra você ou pra sua sobrinha se você preferir. 

	— Nossa obrigada, eu adoro histórias. 

	— Então espero que essa história possa te dar alguns momentos felizes. 

	— Obrigada, eu tenho que ir agora.

	— Tudo bem. Até mais queridas.

	— Até mais. 

	Eu apenas peguei o livro e deixei em cima da cama, e voltei para os meus afazeres, fiquei bastante enrolada com as máquinas e acabei nem me dando conta do horário e quando eu percebi já estava de tardezinha. Eu terminei e logo voltei pro quarto, a Anna estava desenhando quando eu cheguei então eu a coloquei pra tomar banho e resolvi dar uma olhadinha no livro que a Lola me deu "Cinderela" estava escrito na capa. Eu dei uma folheada e comecei a ler as primeiras páginas. A garota do livro tinha uma história parecida com a minha, ela tinha ficado órfã e contava apenas com uma madrasta bem difícil e suas duas filhas e era obrigada a fazer todo o serviço doméstico por elas. Então eu comecei a comparar a minha vida com a dela. Talvez eu fosse como ela uma Cinderela, pelo menos nós duas tínhamos vidas difíceis e trabalhávamos muito.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Passo dois: a madrasta malvada.

	 

	“Quem nunca se encontrou com alguém que realmente foi desagradável durante nossas vidas? Toda Cinderela tem uma madrasta malvada, da mesma forma que todos nós nos deparamos com pessoas que não nos tratam como gostaríamos.”
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	No dia seguinte eu acordei antes das quatro para não me atrasar dessa vez, eu me arrumei e desci pra ver se a madame já tinha chegado, eu não a encontrei na recepção como no dia anterior, então fui até a cozinha. Lola já tinha chegado e então conversamos um pouco. De repente a madame apareceu na cozinha e me olhando de forma ríspida ela já disse.

	— O que você faz aqui? 

	— Ah, eu estava esperando a orientação começar. 

	— Você não pode ficar aqui, seu lugar é lá nos fundos. E enquanto a supervisora não chega você pode ir engraxando os sapatos dos hóspedes que estão lá. 

	— Ah, tudo bem madame. Eu já estou indo. 

	— E vocês devem preparar o menu especial hoje, porque é aniversário de um dos hóspedes. 

	— Sim madame!

	— Ela saiu e perguntei a Lola

	— Lola, quem é ela exatamente?

	— Eles não te apresentaram a madame?

	— Não formalmente, apesar dela ter me recebido ontem. 

	— Ela é madame Gilda. Ela é a administradora aqui do hotel. Ela é bem rígida com os funcionários, principalmente quando o CEO está fora. 

	— Ah, entendi.

	Então essa era a minha madrasta malvada a partir de agora. Eu rapidamente fui realizar a tarefa que ela tinha me dado antes que ela pegasse no meu pé de verdade. Algo já me dizia que eu deveria ser muito cuidadosa com ela, ou eu poderia ter sérios problemas. Haviam vários pares de sapatos para serem engraxados, mas eu me esforcei para deixar todos brilhantes. Assim que eu terminei as meninas já tinham chegado para iniciar o treinamento, então dessa vez, eu consegui acompanhá-las. Dessa vez, nós fomos orientadas quanto ao comportamento de cada hóspede e como deveríamos lidar com cada um deles. 

	— Vocês precisam observar o comportamento dos hóspedes, alguns são mais irritados então vocês devem apenas entrar nos horários em que eles não estão, e outros tem maus hábitos como levar embora pertences do hotel, por isso vocês devem estar atentas a cada detalhe da suíte que forem limpar. 

	— Tudo bem, mas se acontecer de pegarmos um hóspede furtando algo, o que devemos fazer?

	— Vocês precisam ser discretas, apenas avise a gerência com descrição que as providências serão tomadas, porém se vocês acobertarem esse tipo de atitude sofrerão as mesmas consequências que o hóspede. Entenderam? 

	— Sim senhora.

	Eu me aproximei de uma das garotas para perguntar se ela conhecia alguma escola de ensino fundamental para que eu pudesse matricular a minha sobrinha, mas antes dela me responder a superiora já me chamou a atenção

	— Ei! vocês aí! É melhor prestarem a atenção se quiserem receber o certificado para poderem trabalhar aqui. 

	— Perdoe-me senhora.

	— Você mocinha está sempre arranjando problemas, é melhor você entrar logo na linha ou vou ser obrigada a te tirar da turma e o único emprego que vai conseguir aqui é ficar retirando lixo, entendeu?

	— Ah sim senhora! Isso não vai se repetir.

	O livro falava que além da madrasta malvada a Cinderela ainda era atormentada por suas duas filhas, que eram tão más ou rígidas como a mãe e que elas tornavam sua vida bastante impossível, porque tinham inveja da sua graça e beleza. Acho que acabei de encontrar uma das irmãs malvadas, embora não soubesse o que exatamente a motivava a ser sempre tão grosseira comigo. Assim que o treinamento acabou ela me colocou para cuidar dos banheiros das áreas comuns como salão de festa ou áreas de lazer. O que foi um alívio pra mim porque eu não precisaria mexer naquelas máquinas complicadas novamente. Quando fui levar o café para Anna a camareira que eu estava perguntando me viu no corredor e veio me encontrar. 

	— Oi sobre o que me perguntou mais cedo, aqui eu escrevi alguns nomes de escolas que você pode procurar. 

	— Ah, obrigada, foi muita gentileza sua. 

	— Mas você tem filhos? Parece ser tão novinha.

	— Ah não, é a minha sobrinha que eu cuido dela desde que ela perdeu a mãe.

	— Sério?Quantos anos ela tem?

	— Ela tem oito. Mas é muito esperta pra idade.

	— Ela tem a idade do meu filho mais novo. Ela poderia freqüentar a mesma escola.

	— Sério? Que bom e onde fica?

	— Bom você parece nova por aqui não?

	— Sim, realmente cheguei aqui há alguns dias apenas. 

	— Então faz assim eu converso com a diretora pra você e você apenas prepara os documentos que depois eu te levo até lá.

	— Você faria isso? 

	— Claro que sim, a propósito eu sou Camille.

	— Prazer Camille eu sou Stella. 

	— Ah, você estava indo levar isso...

	— Ah pra minha sobrinha Anna.

	— Será que eu posso conhecê-la?

	— Claro, vem comigo.

	Ela então me acompanhou até o quarto e eu pude apresentar a ela a Anna. 

	— Anna a titia quer te apresentar a alguém. 

	— Oi, tia. 

	— Anna, essa é Camille, uma amiga da tia.

	— Oi, você é a Anna, não é? Pode me chamar de tia Camille se quiser.

	— Sim, mas você é muito nova pra ser uma tia, não acha? 

	— Sim, mas sua tia também é bem jovem.

	— Sim, mas ela é minha tia de verdade.

	— Tem razão, você é bem espertinha mesmo. Mas tudo bem me chamar de tia porque eu tenho um filhinho que tem a sua idade. 

	— Tudo bem então. Mas eu vou te chamar de tia linda. 

	— Porque, tia linda?
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